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A divisão naval portugueza | 
Para oéste da torre de Belem sahiu ás 6 horas da tarde a divisão naval, 
fundeando alli e fazendo os torpedeiros evoluções constantes em vigilancia 
dos navios e fortes que constituem a defeza de Lisboa. Duranto a noite fize- 
ram incidir os seus projectores sobre a entrada do Tejo. 


Esquadra ingleza 


Cerca das 4 horas pairou defronte de Oitavos uma esquadra ingleza, da 
val foi destacado um cruzador, que tomou o rumo de Cascaes e depois o de 
Carcavellos. de onde destacou uma vedeta tripulada pe cinco homens e um 
fogueiro, a qual veio fundear em Belem, onde recebeu 8 visita de saude, Os 
marinheiros limitaram-se a apresentar os papeis de bordo; não dando mais 
explicações, nem de onde vinham nem se 
ciam, tendo os marinheiros invertido as lettras das fitas dos gôrros. Depois 
da visita desembarcou o commandante do cruzador, o qual, depois de largar o 
escaler, voltou para o mar, tomando o rumo oéste. A' vinda veio acompan ado 
até Cascaes por outro cruzador. 


Outras noticias 


Reuniu o conselho de ministros, occupando-se especialmente de medidas 
economicas é financeiras. 

O ministro inglez conferenciou demoradamente com o snr. presidente do 
ministerio. 

Chegou o ministro da França. Não se realisou a manifestação projectada 
a pedido da auctoridade. | 

Noticias particulares confirmam a resistencia de Litge e as vantagens 
dos francezes na Allemanha e Alsacia-Lorena. 

Em consequencia da dimiuuição da illuminação, a cidade está policiada 
pela guarda republicana e pela policia. 


A taxa de desconto baixa 
LONDRES, 9 
A taxa de desconto em Inglaterra foi reduzida a B º/,. 


Os francezes na Alsacia 
PARIZ, 8 


As tropas francozas entraram em Altkerch. 

Depois de uma impetuosa carga 4 bayoneta, os allemães foram obrigados a 
retirar para Neuf-Brisac, penetrando então as tropas francezas em Mulhouse, 
sem disparar um unico tiro. 


A colonia allemã de Togo 
PARIZ, 9 


Confirma-se o desembarque em Togo de parte do corpo expedicionario in- 
glez. 
As tropas inglezas desembarcaram immediatamente, sendo a outra parte da 
colonia occupada por forças francezas. 


A mobilisação franceza 
PARIZ, 8 


Terminou já a mobilisação franceza, que se executou com muito methodo, 
mostrando-se todos animados do maior sangue-frio. 


Avança o exercito russo 
LONDRES, 9 


O «Standard» annuncia que o exercito russo, composto de 500:000 homens e 
5:000 canhões, está actualmente na fronteira allemã. 


O yacht da imperatriz Eugenia 
PARIZ, 9 


O «Excelsior», em telegramma recebido de Londres, diz que o yacht da im- 
peratriz Eugenia foi transformado em navio hospital. 


Derrota dos austriacos 
PARIZ, “4 


O «Excelsior», em telegramma de Nich, diz que os austriacos tentaram 
atravessar o Drina, mas foram derrotados pelos servios. Ficaram 12 officiaes e 
500 soldados mortos, perecendo muitos centenares afogados. 


Em Liége; pormenores 
BRUXELLAS, 8 


Foi medonho o bombardeamento de Litge pelos allemães. Este bombardea- 
mento começou ás 11 horas e meia da noite do dia 5 e prolongou-se por todo o 
dia seguinte, não cessando as granadas de cahir sobre a cidade e seus fortes. 

Os belgas defendiam-se com verdadeiro heroismo, suffrendo bastantes bai- 
xas, mas causando-as muito mais ao inimigo. 

Os allemães tanto se approximaram de Libge, qu 
acirnds. Mas os defensores redobraram de esforços, conseguindo re 
mães. 

Houve um momento em que um numeroso destacamento de uhlanos se lan- 
çou furiosamente sobre os belgas, conseguindo transpôr as linhas e introduzir-se 
em Liége. 

Deris então uma lucta espantosa, na qual succumbiram os audazes invaso- 
res. Todos os soldados que formavam o destacamento morreram ás mãos dos bel- 
gas. Depois d'este episodio continuou O combate da mesma fórma. 

A artilheria allemã conseguiu fazer callar dois dos fortes do acampamento 
entrincheirado. Apesar d'isso, os belgas continuaram a bater-se com o mestno 
encarniçamento. 

Um corpo allemão, com reforço de cavallaria, atravessou uma zona de terre- 
no, na qual os belgas installaram numerosas minas explosivas. Estas explodiram 
e os seus effeitos foram tão terriveis, que batalhões inteiros de allemães ficaram 
destruidos. Do mesmo campo foram recolhidos 1:200 feridos allemães, 

A temeridade e a intropidez d'estes chegou ás raias do inconcebivel. 

A's 4 horas da madrugada penetraram seis officines allemães, disfarçados 
de inglezes, no gabinete do governador de ai mas, reconhecida a sua na- 
cionalidade, foram mortos pelos belgas, antes de realisarem os seus fins, que 
consistiam em assassinar o governador. 

do informação official, nenhum dos fortes de Liêge cahin em poder 
dos allemães. Fates soffreram perdas consideraveis. 
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O triumpho belga 
BRUXELLAS, 9 


A noticia do triumpho alcançado pelas tropas belgas em Litge causou n'es- 
ta capital immenso jubilo. A multidão, apesar de chover copiosamente, gabiu to- 
da para a rua, entoando canticos patrioticos. Mal se imagina 0 delirio que tal 
acontecimento produziu Os feridos belgas, vindos de Litge, são acclamados rui- 
dosamente. Um d'esses feridos, apesar da gravidade do seu estado, levantou-se 
a meio na maca em que era conduzido, gritando: 

—Viva a Belgica. 

A multidão queria abraçar o ferido, mas foi detida por um m 
pôz o mal que aquella effusão patriotica poderia causar ao ferido. 


edico, que ex- 


Em Liége; mais pormenores 
BRUXELLAS, 9 


Cinco aviadores allemies foram mortos em Aubet, quando voavam por 80- 
bre os combatentes belgas. Um guarda civico, com os seus tiros certeiros, con- 
seguiu fazer cahir todos ds acroplanos, morrendo os aviadores. 

Entre os primeiros allemães que foram feitos prisioneiros, figura o celebre 
tenente von Forstnen, bem conhecido por ter em novembro do anno findo tomado 
parte nos incidentes de Saverue, incidentes originados pelas palavras impru- 
dentes e provocadoras que elle pronunciou contra os alsacianos. 


Estrategia naval 
LONDRES, 9 


Entre os governos de Inglaterra e de França foi combinado que a defeza das 
aguas do Norte caiba 4 Inglaterra e as do Sul á França. 

Por isso, as forças navaes da França téem de concentrar-se no Mediterraneo, 
para fazer frente ás da Allemanha e Austria, 


Tudo faz crêr as forças francesas navaes no Me- 
diterraneo são suficientes, a julgar por esta nota: 


Austria e Allemanha Inglaterra França 


Dreadnoughts de combate. 2 — 2 
» cruzadores . 1 4 — 
Pre-dreadnoughts de combate 2 — n 
» cruzadores. -— 4 6 


Em pequenos navios de cruzeiro, as forças da Inglaterra e França são tam- 
bem superiores. 


Ainda a batalha naval 


LONDRES, 9 


Vão chegando 
do mar do Norte. 

Entre os navios de guerra que se bateram, haviam 91 de primeira ordem, 
sendo 63 inglezes e 28 allemães a saber: 4 


pormenores interessantes sobre a formidavel batalha naval 


Inglezes Allemães 
Dreadnoughts de combate. ... 19 13 
» cruzadores.......... 4 3 
Pre-dreadnonghts de combate. ... 25 x 
» cruzadores...... 15 4 
63 28 


Presume-se que a tripulação da esquadra ingleza fosse o dôbro da da esqua- 
dra allemã, tendo a ing'eza 10 annos de serviço ec apenas 4 a allemã, abrangendo 
esta ultima ainda alguns voluntarios. 

O governo de Inglaterra tinha feito saber que se a esquadra allemã en- 
trasse no mar do Norte, dar-lhe-hia batalha. 


O exercito allemão na Belgica 
LONDRES, 9 


Segundo annunciam de Bruxellas, os tres corpos allemães que atacaram 
Litge permanecem no mesmo local, parecendo, porém, que deverão em breve 
assar o Meuse, contoruando os fortes para os lados de Visé entre Litge e Huy. 
ota-se um sério movimento de tropas allemãs, para os lados de Huy com o fim 
de atacar o exercito belga antes da chegada dos francezes; não se espera, com- 
tudo, que o movimento offensivo allemão se verifique já e só d'aqui a alguns dias. 
O SRRTERTO belga está prompto. Os francezes já entraram em ligação com o exer- 
cito belga. 


 Saenz Pefia 
| MADRID, 9 


Referc um telegramma de Buenos-Ayres pura & Agencia Fabra que falleceu 
o antigo presidente da Republica Argentina, Saenz Peiia. 


Vigiando os cabos submarinos 
VIGO, 9 


Foi destinado a Vigo o cruzador «Princesa de Asturias «para, com tres ca- 
nhoneiras que já aqui estão, vigiar constantemente os cabos submarinos. 


A proclamação de um general 
PARIZ, 9 


Ao penetrar no territorio belga o general allemão von Emmich promulgou 
a seguinte proclamação, escripta em francez e allemão: 

«Com grande pezar meu as tropas allemães foram obrigadas a transpôr a 
fronteira belga. Não tinham outro remedio. À neutralidade belga fôra já violada 
por varios ofliciaes francezes que, disfarçados, passaram a fronteira em automo- 
vel. O meu maior desejo é evitar um conflicto entre dois povos sempre amigos € 
por vezes alliados. | 

Lembrai-vos de Waterloo, onde os excrcitos allemães contribuiram para 
fundar a independencia da Belgica. Necessitamos do caminho livre. A destruição 
dos tuneis, das vias ferreas, será por nós considerada como actos de hostilidade. 
Espero que o exercito allemão de Meuse não terá de combater contra vós. Que- 
remos o caminho livre para atacar aquelles que nos querem atacar. Garanto que 
a população belga não terá que sofrer os horrores da guerra. Pagaremos os vi- 
veres e 08 nossos soldados serão os melhores amigos de um povo pelo qual senti 
a mais alta estima e sympathia. 

Da vossa cordura e do vosso patriotismo bem comprehendido depende que 
evite o vosso paiz os horrores da guerra.» 


